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Resumo

Os computadores não ficaram destruídos
no “Ano 2000”. Com a entrada no século
XXI o mundo não acabou, mudou. De-
pois das utopias políticas, eis as utopias
económicas, as “econotopias”. Esta tam-
bém é uma era “pós-11 de Setembro”. Tudo
se encontra acelerado, os protagonistas mu-
daram, embora os conflitos se repitam no
formato. Existe “excesso” no consumo e
nos media, mas inclusive descapitalização
na sociedade. Na era da Rede e da infor-
mação, as notícias jornalísticas e a especu-
lação bolsista funcionam como bombas de
informação. O dinheiro, circula, na nossa
modernidade líquida, no ciber-sistema de
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capitalismo “light”. Enfrentamos um aci-
dente global, uma distopia financeira onde a
informação virtual e o real económico não
coincidem.

Palavras chave: econotopia, bomba de
informação, crise, acidente financeiro.

Abstract

Computers were not destroyed in the “Big
2K”. As we got into the 21st century the
world did not end, it changed. After the
political utopias here are the economical
utopias, the “econotopias”. This is also a
“post-9/11” era. Everything becomes acce-
lerated, the players changed, yet the con-
flicts are repeating their formats. There is
excess in consumption and in the media, but
there is decapitalization in society too. In the
era of the Web and information, newscasts
and stock-market speculation perform as in-
formation bombs. Money flows in our li-
quid modernity, across the light capitalism’s
cyber-system. We are facing a global acci-
dent, a financial dystopia where the virtual
information and the economical reality do
not match.

Key-words: econotopia, information
bomb, crisis, financial accident.
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1 Utopia, Passado e Presente

A Utopia Económica tem lugar em al-
guns países reais. Parece ser uma con-

tradição à partida, mas mesmo excluindo as
potências emergentes temos países que pos-
suem um nível de vida muito bom, propor-
cionando óptimas condições de vida aos seus
habitantes. Neste sentido, estes países são
utopias económicas. Sofisticação urbana,
estatuto tecnológico e regalias sociais são
características das actuais utopias económi-
cas. No entanto, apesar de alguns países
economicamente prósperos serem divulga-
dos com fulgor, nem sempre os seus habi-
tantes beneficiam de boas condições em to-
dos os sectores. Sendo assim, as "econo-
topias", como as prefiro designar, não são
completamente perfeitas.

Para a autora Svetlana Boym, as “(. . . )
novas utopias não são nem políticas nem
artísticas, mas antes de mais tecnológicas
e económicas” (Tradução nossa, 2001, p.
346). Isto é um dado adquirido. Está
em causa a equidade de acessos a recursos
disponíveis, na medida em que a “econo-
topia” não é uma utopia social. Nas pági-
nas de ficção científica o lugar perfeito de al-
guns “futuros” não é um lugar socialista. A-
liás, são várias as propostas de “distopia”. O
que quer que o futuro nos reserve, pode não
ser positivo. As corporações multinacionais,
os conglomerados económicos e industriais
gerem o mundo. O futuro totalmente posi-
tivo não é uma proposta comum. Não tem
lugar. Por isso se fala em “atopia” (Idem,
Ibidem, p. 149). É certo que "o século XX
começou com uma utopia futurista e termi-
nou com nostalgia"(Idem, Ibidem, p. xiv).
Para nós, contemporâneos, o passado parece

sempre melhor que "agora". "Antigamente
era melhor", dizem os cidadãos comuns.

Para compreender a actual distopia fi-
nanceira em que o mundo se está tor-
nando, deveremos recuar até ao momento do
"Crash"de 1929, nos EUA (Estados Unidos
da América). A América ultrapassa a Grande
Depressão e atinge um período de prosperi-
dade entre 1947 e 1975 (Reich, 2010). O
problema é que o mundo do pós-guerra é
um mundo diferente. Quem nos fornece
a explicação é Naomi Klein na obra The
Shock Doctrine (2008). Esta "Doutrina
do Choque"existe também em formato de
filme documentário (Whitecross & Winter-
bottom, 2009), onde Klein nos diz que
"O que nos mantém orientados é a nossa
história; a nossa narrativa. Quando esta-
mos numa crise nós perdemos o sentido
de continuidade. Ficamos desorientados,
em choque"(Tradução nossa). Em suma,
a ideia de um choque desorienta o indiví-
duo, tornando-o vulnerável a ataques de ter-
ceiros. O choque desprotege o indivíduo
ao retirá-lo da protecção de uma narrativa
"umbrella"maior. A ausência de serenidade
torna o sujeito manipulável. Klein re-
lata como a terapia de choques eléctri-
cos visava desnortear pacientes, obrigando-
os a recomporem-se após o atordoamento.
Os choques, aliados à privação de sono,
aquando dos interrogatórios efectuados aos
alegados terroristas pelos agentes da CIA
(Central Intelligence Agency) dos EUA, por
exemplo, mais recentemente, criavam con-
trolo sobre os inquiridos. Além das “te-
rapias” de choques eléctricos e das torturas,
Klein menciona a então ascendente "Escola
de Economia de Chicago". Uma outra te-
rapia de choque estaria em causa, a de um
"choque económico". Isto encorajaria o ca-
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pitalismo a beneficiar de uma pura reforma.
Milton Friedman é o professor de economia
que se torna influente no pós-guerra com a
teoria de um "caos económico", de acordo
com Klein (2008).

Recorde-se que os EUA saíram da Grande
Depressão com a intervenção militar na Se-
gunda Guerra Mundial e com o Plano Mar-
shall. Friedman acreditava que o mercado
se corrige a si mesmo sem intervenção es-
tatal. Para Klein este é o início da fantasiada
política económica radical. Crê a autora
que um "choque em larga-escala"instalou a
crise como sendo útil. De repente, o "estado
de emergência é uma arma disponível. No
Chile nacionalizam-se as empresas. Após
a desestabilização, surgem greves, conflitos
civis, e até mesmo o exército vem para a
rua. Começa assim o "shock of war"(N.T.:
“choque da guerra”). Segue-se o "economic
shock"(N.T.: “choque económico”). O Chile
aplica a "economia de Chicago". Pinochet é
atraído pela ideia de Friedman de um "trata-
mento choque", governando durante 17 anos
o Chile com uma ditadura militar. Klein des-
creve esta fase como a de um "capitalismo
solto", sem controlo. A Argentina enfrenta
um percurso idêntico durante o governo de
Isabel Péron. É-nos dito por Klein que, tal
como no Chile, as pessoas são aterrorizadas
para aceitar as políticas económicas radicais.
Nesta época, os anos 70, Nixon, o Presidente
dos EUA, apoia ditaduras militares para des-
poletar o mercado livre de capitais; sendo
surpreendentemente reeleito com maioria.

Entretanto, no Reino Unido, Margaret
Tatcher ganha as eleições. Um ano depois,
Ronald Reagan chega ao poder nos EUA.
Tatcher e Reagan são adeptos de Friedman.
Tatcher inicia um programa massivo de pri-
vatizações. O “choque económico” não fun-

ciona e passa-se ao “choque da guerra”. Em
1982, O navio HMS Invincible é destacado
para as Falkland (Ilhas Malvinas). Inicia-se
um conflito militar entre Argentina e Reino
Unido. Tatcher impõe-se como a "Dama
de Ferro". Aumenta a celebração patriótica.
Em 1983, Tatcher ganha eleições novamente.
O “choque terapêutico” funciona e o pro-
grama de economia de Chicago é aplicado
no Reino Unido. Já em 1986 começa o
então assinalado "Big Bang". Os serviços
da Banca e das Finanças são desregulados.
Tatcher e Reagan propõem Democracia Ra-
dical. Na mesma época, Mikahil Gorbachev
faz a "Perestroika’ na URSS, propondo uma
lenta transição para Democracia Escandi-
nava entre Capitalismo e Socialismo. Os
regimes Comunistas colapsam e em 1989 dá-
se a "Queda do Muro de Berlim". A Escola
de Chicago domina tudo.

Porém no início dos Anos 90 ocorre um
golpe de Estado na ex-URSS e Gorbachev é
demovido do poder. A “linha dura” retoma
o controlo do país. Boris Ieltsin ascende. A
ex-URSS é dissolvida e uma economia livre
de mercado é instalada. Ieltsin declara o es-
tado de emergência e dissolve o parlamento.
Também ele ordena o ataque ao parlamento
com veículos blindados. Eis o choque da
guerra, depois do qual surgem os oligarcas.
Moscovo tem mais bilionários que qualquer
outra cidade do mundo.

Quando se dão os ataques às torres
gémeas do World Trade Center em Nova
Iorque no evento "11 de Setembro", começa
outro "choque da guerra". Há um corte
da narrativa colectiva, segundo nos diz
Naomi Klein. Tudo o que se sabe já
não se aplica. Crescem os "private con-
tractors"(N.T: “empresas privadas”,), ora
nas forças de intervenção, ora na recons-

www.bocc.ubi.pt



4 Herlander Elias

trução do Iraque. Klein diz que "Este é
o novo ‘complexo de capitalismo de desas-
tres’ [N.T.: ’disaster capitalism complex’, no
original]. Uma nova economia erguida so-
bre o medo"(Tradução nossa, in Whitecross
& Winterbottom, Ibidem). Quando a invasão
do Iraque começa em 2001, George W. Bush
autoriza o maior ataque da força aérea norte-
americana baseado no conceito de "Shock
And Awe"(N.T.: "choque e espanto"). Esta
"terapia"de choque deixa o terceiro maior
país produtor de petróleo no mundo, física,
emocional e psicologicamente exausto com
o som das sirenes, os bombardeamentos e
o caos. O país cai, perde-se o controlo da
rua. Klein explica que no Iraque a terapia de
choque falha mas o "capitalismo de desas-
tres"vence. Se a terapia de choque deixa o
sujeito quebrado, então o mesmo aplicado a
países produz um efeito similar.

Agora imagine-se quando a se aplica o
choque no mundo inteiro, ou numa boa
parte dele! Desde 2007-08 que a implosão
dos mercados financeiros marca o começo
da maior crise global de que há memória.
Alan Greenspan apelida esta crise de "credit
tsunami". Para entender tudo isto é preciso
entender que, tal como Lipovetsky & Serroy
afirmam, o próprio capitalismo constrói uma
cultura (2010, p. 15).

Actualmente parece que nos deveríamos
tornar imunes à terapia de choque, mas isso
não acontece. Depois de um tipo de choque,
eis que aparece sempre um choque diferente.
Após a Segunda Guerra Mundial surgem as
narrativas de Distopia. A ameaça da tec-
nologia, em geral e, em especial, do nuclear,
colocam em questão o mais promissor dos
futuros. De novo o futuro é entendido como
sendo sofisticado ou o seu completo oposto.
Numa clássica distopia, a ficção de George

Orwell intitulada Nineteen Eighty Four [de
1948], expõe-se um mundo em que o con-
trolo, o choque e a guerra são predominantes.
Winston, o protagonista, repete vezes sem
conta que "Quem controla o passado con-
trola o futuro: quem controla o presente con-
trola o passado"(Tradução nossa, 2007, cap.
II, §38). O presente tempo de “distopia fi-
nanceira”, como prefiro apelidar, é o mesmo
tempo em que o choque, o controlo e a
guerra prevalecem. O poder não abdica de
nenhum destes três elementos. Veja-se que
o controlo do presente se efectiva mediante
a ideia de que o futuro se encontra compro-
metido caso a produtividade dos países não
aumente. A razão original é uma crise global
ocorrida, isto é, o passado. Sendo assim,
o presente das finanças distópicas, contém
em si a promessa de um futuro supostamente
melhor. Tem-se a ideia de que os sacrifí-
cios serão recompensados no futuro. É aqui
que entra o conceito de "utopia económica",
a "econotopia". Existe um contexto para
isso. O final do século XX é para os pós-
modernistas, como Jean-François Lyotard, o
momento em que a grande narrativa cai. Este
é o momento em que o futuro já não é pen-
sado como sendo chocante. Afinal, o próprio
presente já o é. Alvin Toffler deveria ac-
tualizar o "choque do futuro"[1970] para o
"choque do presente". E porquê? Porque
vivemos uma era de nova hegemonia e con-
trolo, de dois sistemas. Jean Baudrillard es-
clarece que o hegemon (líder), tal como o cy-
ber (piloto), ambos remetem para liderança.
Todavia, é novo o facto de "a era da hege-
monia ser a era do ciber-sistema"(Tradução
nossa, 2010, p. 121). O mesmo será dizer
que esta nossa contemporaneidade se pauta
por um domínio de controlo. Importa igual-
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mente dizer que o controlo do nosso tempo é
digital, cibernético.

Com a queda do Muro Berlim, a falên-
cia do Comunismo, o fim da grande narra-
tiva, terminam também as ideologias ("fim
da ideologia"[Daniel Bell] apud Aron, 1983,
p. 196). Outros autores identificam este final
de século XX e início de século XXI como
uma fase de "pós-história"(Fukuyama, 2002;
Boym, op.cit: p. 91). Actualmente, até na
América se vive uma era de “pós-qualidade”.
O consumidor se desinteressa por qualidades
(Laermer & Simmons, 2008: p. 105). Uma
coisa é clara, o mundo em que vivemos é
também um mundo “pós-11 de Setembro”.
E, nesse mundo, as torres do complexo do
WTC (World Trade Center) criadas por Mi-
noru Yamazaki, não existem mais. Em 2008,
a crise financeira dos EUA estabelece super-
ficialmente uma crise do Capitalismo, mas
institui uma distopia financeira. Hoje os
países que estão em guerra física e material
ficam arruinados e vemos os efeitos disso.
No entanto, os países que não estão em
guerra física e material ficam arruinados e
vemos os efeitos disso também, através do
saldo negativo das suas contas públicas. É
como se existisse uma guerra sem a logís-
tica da guerra convencional, mas em que os
efeitos são idênticos. É Orwell quem explica
a mudança do conceito de guerra, algo útil
para nós:

“War, however, is no longer the
desperate, annihilating struggle
that it was in the early decades
of the twentieth century. It is a
warfare of limited aims between
combatants who are unable to des-
troy one another, have no material
cause for fighting and are not di-

vided by any genuine ideological
difference” (op.cit., cap. III, §2).

Posto isto, se a guerra já não tem a mesma
aplicabilidade porque mudou de regras, en-
tão o "ciber-sistema"de que fala Baudrillard
tem poder sobre tudo. Este é o momento
do "pós-mecânico"(Tradução nossa, Thomas
LaMarre in Lunning [Ed.], 2009: p. xi).
De certo modo, o declínio do mecânico, do
moderno e da economia fóssil é assinalado
com a emergência do electrónico, do pós-
moderno e da nova economia global. O
ciber-sistema está no e é o poder. Pode-
mos deduzir que tal sistema aparece no pós-
guerra, o momento em que se repensa a
economia a uma escala histórica. Depois da
crise energética de 1973 no Japão, autores
como Sugimoto (1997) proclamam o fim da
era industrial (p. 76).

Já no final do século XX, o aparecimento
da Internet e dos novos media, entre outras
inovações, mudam a condição de operabi-
lidade da indústria em geral. Anne Allison
nomeia como "pós-fordismo"a condição da
indústria de serviços (in Brent Allison: in
Lunning [Ed.], op.cit.: p. 322) para referir
o crescente sector de meios, tecnologias e
profissões relacionadas com o "ciber". Neste
momento, a hegemonia é da computação e
da Internet; do sistema digital.

O filósofo Gilles Deleuze e o psiquiatra
Félix Guattari avançam na década de 70 que
a nossa "economia da libido"se compõem
de "máquinas técnicas e sociais". Fala
esta dupla de "máquinas desejantes": “Só
as máquinas desejantes é que produzem
ligações segundo as quais funcionam im-
provisando, inventando, formando estas
mesmas ligações” (1996, p. 187). O que
se considera neste argumento é uma forma
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ampla de ver homens, máquinas e sociedade.
Hoje assiste-se a uma super-abundância de
eventos, algo típico da "pós-modernidade"ou
"sobre-modernidade"acusadas por Marc
Augé (2007). Tal conjuntura encontra-se
marcada pela sua modalidade essencial: o
"excesso". Inúmeras propostas de consumo
no momento em que o crédito está em crise
são como que paradoxos. O "excesso"é
um subproduto do pós-guerra. Aceitamos
inclusive que as "(...) utopias ingénuas dos
anos sessenta deverão ser revistas"(Tradução
nossa, Baudrillard, op.cit., p. 46). A utopia
da abundância cedeu terreno à distopia
financeira.

É facto, como Félix Guattari também
repara, que “Todas as civilizações e cada
época têm tido os seus fins para a história”
(Tradução nossa, in Deleuze, 2004, p. 266).
Contudo, este período histórico permite a co-
existência da econotopia e da distopia finan-
ceira. De um lado temos Dubai, Qatar. Pe-
quim, Emirates Árabes Unidos e Singapura;
enquanto do outro temos os EUA e a Eu-
ropa. O problema é que falta apurar os culpa-
dos, os autores da crise financeira. Nietzche
apelida os fundadores do Estado fundador da
Civilização como "os tais artistas de olhos
de bronze"[The Genealogy of Morals, II, 17]
(Tradução nossa, in Idem, Ibidem, p. 256).
Mais acutilantes, Deleuze & Guattari, tecem
a pergunta: quem terão sido estes artistas
com olhar de bronze que forjaram esta en-
grenagem assassina e impiedosa? (Deleuze
& Guattari, 1996). Os tempos mudam, as en-
grenagens continuam a existir, apenas o tipo
de conflitos difere.

2 Guerra Informática
Sabemos que o ciber-terrorismo existe. In-
clusive é real que o espaço digital, das redes
de informação, tem sido palco de inúmeros
conflitos. As Redes Sociais e o “smart-
phones” (N.A.: “telemóveis inteligentes”)
ampliaram o leque de activismo. Porém, a
guerra do futuro é uma guerra feita por so-
ciedades de abundância e onde prevalece o
"excesso"a que se refere Augé. Sofremos
deste peculiar dilema pós-industrial: “sobre-
escolha” (Alvin Toffler cit. in Laermer &
Simmons, op.cit., p. 181). Existe tanto
produto disponível para consumo e a in-
formação corrente é tão variada que a "so-
ciedade de informação"se compadece com
a "desinformação". Posto isto, a conjun-
tura contemporânea ela própria favorece a
distopia, mesmo existindo utopias económi-
cas.

No mundo distópico do presente já assis-
timos à "infowar", a primeira "guerra infor-
mática", a “guerra da informação”; por sua
vez decorrente no espaço das tecnologias de
informação, ou seja, o computador e a Inter-
net. Em 2006, o mundo ficou a conhecer a
WikiLeaks.org. Este sítio Web se apresenta
como um divulgador de informação. Os
agentes dessa divulgação demonstram ousa-
dia. Será isso o suficiente para se ser um
“moderno” hoje em dia? Para os moder-
nos a sociedade mostra-se como um "país
estrangeiro"(Tradução nossa, Boym, op.cit.,
p. 24). Assim se sente o público perante os
agentes da WikiLeaks. Estes divulgam in-
formação de forma “rápida”1 que na prática

1Em Havaiano: "Wiki"significa “rápido”. Note-se
que o termo WikiLeaks teve inspiração em Wikipedia,
a enciclopédia feita por todos online.
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são "fugas"2. Partindo deste princípio, de-
duzimos que o sítio Web WikiLeaks.org se
tornou um divulgador de segredos, um veloz
ponto de fuga, de publicação de informação.
Os cidadãos ficaram perplexos com o tipo
de informação "des-classificada", isto é, tor-
nada pública, não mais secreta, confidencial.
Por isso, de algum modo a sociedade mo-
derna se parece com um país estrangeiro. O
mundo que se pensa conhecer afinal é dife-
rente. Somos surpreendidos por regra e não
por excepção, pelas notícias.

No filme documentário WikiRebels – The
Documentary (Lindquist & Huor, 2010)
é-nos dito que os serviços secretos dos
EUA consideram o WikiLeaks como uma
"ameaça à segurança nacional". Birgitta
Jónsdóttir (in Idem, Ibidem), menciona "The
Switzerland effect"(N.T.: "o efeito Suíça").
Este modelo basicamente consiste na apli-
cação do "modelo do paraíso fiscal"à infor-
mação. É sabido que "a informação quer
ser livre". Assente neste princípio, a Wiki-
Leaks lança a primeira "guerra informática",
como proclama John Perry Barlow da EFF
(Electronic Frontier Foundation). Uma vez
que alguns países protegem as fontes noti-
ciosas e a liberdade de imprensa, inclusive
com destaque na Internet, a WikiLeaks as-
pira a tornar os países que lhe dão espaço de
trabalho num "paraíso para jornalistas".

Aquilo que a WikiLeaks faz sem perder
tempo é despoletar um movimento global
para "publicar em massa"documentos secre-
tos. 2006 é o ano das "fugas massivas"de
informação confidencial na Wikileaks.org.
Tudo o que é divulgado tem um efeito efec-
tivo. Inspirados nos novos meios, Julian As-
sange e os seus associados em todo o mundo

2N.A.: em inglês: "Leaks".

usam os media para provocar um impacto
real. Para isso associam-se ao jornal The
Guardian e a outras publicações de renome
mundial. Juntamente com o Chaos Com-
puter Club, um grupo de "hackers"3 alemães,
a WikiLeaks vem defender o livre acesso à
informação. Como esta organização bene-
ficia de documentos obtidos por um militar
norte-americano a contas com a justiça, o
que acontece é uma espécie de revelação de
dados omitidos. Neste sentido existe como
que um "evento orwelliano"(Tradução nossa,
Bauman, 2000, p. 27). O controlo gera
a "info-guerra", a guerra informática. Ao
ler o texto de Gilles Deleuze & Félix Guat-
tari, O Anti-Édipo (1996), ficamos a par de
como Capitalismo e Esquizofrenia são ir-
mãos. Numa outra obra, o Dossier Anti-
Édipo, Furtos e Roussillon escrevem que o
esquizofrénico procura o estado terminal de
descodificação absoluta, o seu único refú-
gio, a desterritorialização absoluta, extrema.
Ora, na guerra informática iniciada com a
WikiLeaks, acontece isto, o sistema capi-
tal produz um regime de descodificação ex-
trema, de onde se destaca a Globalização,
a Internet e a própria WikiLeaks, na minha
interpretação. O problema é que a Wiki-
Leaks embora pareça anti-sistema, ela tam-
bém é uma associação que persegue a des-
codificação total, tal como o capital e a es-
quizofrenia. Noutros termos, estamos dis-
cutindo faces diferentes do ciber-sistema de-
nunciado por Baudrillard.

A WikiLeaks concretiza, a meu ver, o que
Paul Virilio chama de "declaração de guerra
informática"(Tradução nossa, 1999, p. 123).
A "infowar"(Idem, Ibidem, p. 124) começa
no momento em que as tecnologias de infor-

3N.T.: "piratas informáticos".
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mação se tornam descontroladamente campo
de guerra. Dominique Wolton refere o
"Imperialismo Americano"(Tradução nossa,
Aron, op.cit., p. 9). Este é um dos alvos
dos ataques, mas muitos outros países foram
alvo de exposição de dados perigosos, ou
no mínimo embaraçosos. Algumas das in-
formações publicadas tiveram um efeito de
bomba.

3 A Bomba Informática
McLuhan sustenta que “cada tecnolo-
gia nova necessita de uma nova guerra”
(Tradução nossa, 1989, p. 98). De certa
forma, os “WikiRebels” da WikiLeaks
acabam por implementar uma nova guerra
com as tecnologias de informação. Usando
a desocultação de documentos como arma,
os "piratas informáticos"da WikiLeaks
julgaram contribuir para um mundo melhor.
Assim diziam eles, ainda que divulgar
a localização de pontos geo-estratégicos
para a defesa dos EUA, vulnerabilizando
a segurança deste país e dos seus recursos
pode, claro está, facilitar o planeamento
de ataques terroristas. Aqui a WikiLeaks
falha. Não se trata tão-somente de guerra
informática. Mesmo que colaboradores seus
como Mikael Viborg (PRQ, Estocolmo,
Suécia) acreditem que "Esperemos que
esta informação possa de certo modo parar
algumas armas convencionais"(Tradução
nossa, in Linquist & Huor, op.cit.). A
verdade é que os documentos revelados são
"(...) uma bomba de informação-relógio, em
vez de armamento convencional"(in Idem,
Ibidem). Noutras palavras, a informação
revelada tem impacto massivo, o que não é
de menosprezar.

Num outro texto, que não o livro La

Bombe Informatique (1999), designada-
mente em Cibermundo – A Política do Pior
(2000), Paul Virilio, o arquitecto que pro-
fetiza a "velocidade"como a sua assinatura
conceptual, já havia equiparado o "ciber-
mundo"a uma tecnocracia do pior, uma espé-
cie de distopia tecnológica. "Opera-se, pois,
(...) uma militarização da informação, uma
militarização dos conhecimentos"afirma Vi-
rilio (2000, p. 37). Note-se que a verdadeira
"bomba informática"começa com a bomba
de informação despoletada pela WikiLeaks.
Novamente podemos recorrer a Deleuze &
Guattari para melhor compreender o que se
passa. Os autores falam numa “fluxão dos
fluxos” (1996). De facto, a bomba de in-
formação só afecta alguém se existirem mais
ligações que agentes de comunicação. Outro
factor a ter em conta é que “tradicional-
mente o conceito de médium não funciona
relativamente à cultura pós-digital, pós-net”
(Tradução nossa, Manovich, 2001, p. 4).
Podemos assim deduzir que a Internet não
é um meio tradicional. É um espaço para
fluir informação, um símbolo capitalista da
tal fluxão de fluxos e os seus atributos favore-
cem como efeito a bomba de informação,
porque muita gente se encontra ligada; um
meio da Guerra Fria pensado para ser eva-
sivo ao conflito local, pode funcionar como
uma arma global. O paradoxo é estranho.

Se recordarmos Orwell aprendemos uma
outra coisa, que “(...) o propósito de declarar
guerra resume-se a estar sempre em melhor
posição de declarar outra guerra” (Tradução
nossa, Ibidem, cap. III, §4). Portanto é como
se cada tecnologia e guerra pré-produzissem
as condições da guerra seguinte. A única
diferença é que no presente tempo "Não
há mais periferia"(Tradução nossa, Deleuze,
2004, p. 260). A Rede é global. Não há
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hipótese de fugir. Virilio diz-nos mesmo que
"Após a primeira bomba, a ’bomba atómica’
(...) a ’bomba informática’ [é] capaz de
desintegrar a paz das nações através da inter-
actividade da informação"(Tradução nossa,
1999, p. 74). Aqui Virilio tem razão,
a bomba de informação pode desestabilizar
a paz das nações. A bidirecionalidade da
Rede do nosso tempo vem facilitar a inter-
acção dos utilizadores. Actualmente, o im-
pacto da bomba informática pode ser muito
maior do que quando se começou a ouvir
falar no sítio Web WikiLeaks.org. Para Bau-
drillard, nós, ocidentais, somos a única cul-
tura a ter inventado a perspectiva da per-
formance total (Tradução nossa, op.cit., p.
83). Somos um produto da nossa época, é
certo. Vive-se fascinado com o desempenho,
a representação, a celebridade, os efeitos e
a simulação. Deleuze acredita que defini-
mos a modernidade pela potência do simu-
lacro (1974, p. 270). Quanto mais moderno,
mais efectivo o poderio do simulacro. Mo-
dernidade e simulação têm de facto estado
em sintonia.

Com Castells ficamos a saber que “Ape-
sar de toda a ideologia da ficção científica e
da publicidade comercial em torno do sur-
gimento da chamada ’auto-estrada da infor-
mação’, não podemos subestimar a sua im-
portância” (1999, p. 432). A grande questão
é que a Rede não é mais ficção científica,
para o bem e para o mal. Virilio antevê
algo maior: "Se a cibernética do mercado
financeiro estivesse efectivamente globali-
zada, a quebra do Outono de 1997 teria
sido instantânea e a catástrofe económica to-
tal"(Tradução nossa, 1999, p. 121). O pro-
blema é que a presente crise financeira já foi
produzida pelo mercado financeiro em rede
global. O autor norte-americano Kevin Kelly

tem uma nova designação para toda a cres-
cente tecnologização que nos envolve. Ele
admite:

“(...) cunhei relutantemente uma
palavra para designar o maior sis-
tema de tecnologia, global, mas-
sivamente interligado, vibrando
à nossa volta. Apelido-o de
’techium’. O ’techium’ extende-
se para além de hardware reluzente
(. . . )” (Tradução nossa, 2010, p.
11).

O que Baudrillard apelida de "ciber-
sistema", Kelly intitula de "techium", a seu
ver uma abrangente esfera de tecnologia.
Para nós, sobreviventes da crise financeira
de 2007-08, começa a parecer mais plausível
que

"(...) a bomba de informação
provoca a escalada para o aci-
dente integral e globalmente
constituído. O acidente glo-
balmente constituído pode ser
comparado ao que as pessoas
no mercado bolsista chamam
’risco sistémico’"(Tradução nossa,
Virilio in Armitage, 2000, §6).

Surpreendentemente, o "acidente global",
o tal "acidente financeiro"alcança todas as
zonas tecnológicas interligadas em Rede
pelo ciber-sistema. O mundo é cada vez mais
técnico e funciona crescentemente em risco:

"Hoje, as novas tecnologias vei-
culam um certo tipo de acidente,
e um acidente que já não é lo-
cal e precisamente situado, como
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o naufrágio do Titanic ou o descar-
rilamento de um comboio, mas um
’acidente geral’, um acidente que
interessa imediatamente à totali-
dade do mundo"(Virilio, 2000, p.
13).

O poder agora está nas mãos de quem
hegemonicamente controla a Rede, na era
das simulações e da conexão total dos mer-
cados bolsistas. Deveremos recear o "risco
sistémico"que tudo invade e contagia, de
modo trans-nacional, superior ao que a
bomba de informação da WikiLeaks repre-
sentou. "Os alienados, os oprimidos e os
colonizados são agora ’anexados’. Eles são
os "prisioneiros do nexo"(Tradução nossa,
Baudrillard, op.cit., p. 37). O conflito, a tec-
nologia digital, a tecnicização global de tudo
fazem parte dessa época distópica, onde o
capitalismo subtil acrescenta a última faceta:
a da guerra económica. Assim se oficializa
essa distopia financeira.

4 Capitalismo Soft e Guerra
Económica

A primeira coisa entrar no ciberespaço a
seguir à "informação"foi o "dinheiro". Se
a primeira passa a ser "data", o segundo é
já "e-money", como nos diz William Gib-
son (in Wooley, 1997; Neale, 2000, Sec-
tion 1.5: Television). Três bons exemplos
são as ATMs4, o mercado bolsista online e
as compras na Internet. O capitalismo en-
controu nas redes de informação uma con-
tinuação de si mesmo depois das redes de
balcões. Neste momento, depois da crise

4N.T.: "Automatic Transaction Machines”,
Máquinas de MultiBanco, em Portugal.

financeira de 2007-08, o que parece estar
fora de controlo nem é a "informação", mas,
ao invés, o "capital". Na perspectiva mar-
xista, o capital inerte deteriora-se. Uma vez
colocado em circulação, o fluxo de capital
gera mais capital. "O dinheiro não é nada,
a circulação é tudo"(Tradução nossa, Viri-
lio, 2000, p. 112). Levando ao extremo
esta equação, o capital gera somente uma
simulação. Na impossibilidade de acom-
panhar o virtual, o real perde-se pelo cami-
nho. É um virtual que predomina, referente
a mais virtual. Parece uma lei imutável, a
de que "tudo volta à terra", como sublinham
Deleuze & Guattari. Ou provavelmente tudo
o que entra na Rede fica na Rede. Se pen-
sarmos que os mercados talvez possam ter
sido usados como "economic warfare"5 num
combate pela supremacia das moedas, então
vislumbra-se uma das explicações possíveis
para a distopia financeira do nosso tempo.
Enquanto o Oriente progride, o Ocidente es-
tagna ou regride. Ainda antes do ano 2000 já
Virilio crê que pode ser impossível distinguir
a guerra económica da da informática (1999,
p. 158). Se a guerra informática surge com
WikiLeaks, a guerra económica surge com
a crise financeira de 2007-08. O problema
é que a guerra informática e a económica
parecem pertencer ao mesmo carcinoma da
distopia financeira do presente.

Considerar a crise como um evento mais
que "orwelliano", nomeadamente bélico,
parece excessivo. No entanto, o que Orwell
nos conta em Nineteen Eighty Four faz sen-
tido. Diz o autor que

“O acto essencial da guerra é a des-
truição, não necessariamente de

5N.T.: “guerra económica”.
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vidas humanas, mas de produtos
do labor humano. A guerra é
uma forma de estilhaçar em bo-
cados, (...) materiais que po-
dem de outro modo ser usados
para tornar as massas muito con-
fortáveis, e assim, mais tarde,
demasiado inteligentes” (Tradução
nossa, op.cit., cap.III, §8).

O mesmo será dizer que a guerra con-
serva a potência tecnológica dos estados li-
derantes. Enquanto os atacados têm que
investir na recuperação, as potências conti-
nuam dominando, porque outros países es-
tagnam ou recuam. Num conflito clássico
a guerra é física e produz efeitos de devas-
tação, mas como a nossa era é definida pela
potência do simulacro, a guerra virtual pode
ter consequências reais; facilitadas pelas
muitas auto-estradas da informação. Assim,
me permito a inferir que a distopia financeira
é uma criação da máquina de guerra através
de instrumentos económicos e cibernéticos.
O lançamento da próxima "Ciberbomba", de
acordo com Virilio, encontra-se desde logo
prefigurado na própria interconexão da In-
ternet (1999, p. 148). Mas o autor vai
mais longe ao mencionar uma eventual "uti-
lização militar dos conhecimentos do mer-
cado"(Tradução nossa, Ibidem, p. 147). Sus-
peitaremos com certeza do modo como a
crise financeira irrompe, contagia e custa
a dissipar nos mercados bolsistas. De re-
pente o mundo fica a conhecer as Autori-
dades Estatísticas, as agências de "rating"6 e
os efeitos nefastos dos mercados a operar em
tempo-real.

A nossa sociedade tem-se tornado uma
"sociedade de economia"(Aron, Ibidem, p.

6N.T.: “Classificação, notificação, notação”.

204). O glossário de economia torna-se
um quarto idioma técnico, seguido do in-
glês e da cultura digital. É preciso com-
preender o presente para planear o futuro.
Além disso, as notícias de economia são
difíceis em si de descodificar pelo especta-
dor comum. Aron aceita que vivemos hoje
numa sociedade de economia, que é na ver-
dade uma sociedade internacional de comér-
cio livre (ult.op.cit.). Para Aron, dizer que os
principais agentes dos mercados, as corpo-
rações multinacionais, são instrumentos de
"guerra económica"é insistir numa análise
muito superficial (Idem, Ibidem). Agora, não
deixa de ser interessante reparar que se chega
a pensar nas multinacionais desta forma,
mesmo que hipoteticamente. O que se nos
apresenta de forma óbvia é que Paul Viri-
lio anteviu a distopia financeira, a catástrofe
global dos mercados. A bomba informática
prova ser o novo sistema de armas abso-
luto (1999, p. 146), pois as multinacionais
transformaram-se num género de monstro
(Aron, op.cit.). Vejamos o que nos diz
a escola francesa, nomeadamente Furtos &
Roussillon, em Dossier Anti-Édipo (AAVV)
anteriormente a esta crise actual:

“– Essas máquinas desejantes,
é assim que lhes chamam,
caracterizam-se pela indistinção
entre o objecto produzido e a
produção. ’As peças dessas
máquinas são também o com-
bustível das máquinas’. A lei
de funcionamento das máquinas
desejantes é o pois o desarranjo
(’détraquement’)” (s.d., p. 31).

Ora, é precisamente esse "desarranjo"que
afecta as "máquinas sociais e técnicas", por-
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tanto sociedade e tecnologia, pessoas e sis-
temas. É conceber as "máquinas desejantes",
os mecanismos de desejo de cada sujeito e
a tecnologização envolvente como algo que
não exclui o "acidente", mas que o con-
sidera, implica. Desta forma, a sociedade
económica nunca se divorciou da hipótese
de um eventual "acidente financeiro", um
acidente integral por excelência, como o do
"crash"(rutura) actual (Virilio, 2008, p. 1,
§1).

Pensar que a situação actual decorre de
uma instrumentalização bélica dos mercados
financeiros não é inteiramente descabido.
Aprendemos com Orwell que “ao tornar-
se contínua, a guerra alterou fundamental-
mente o seu carácter” (tradução nossa, Ibi-
dem, cap.III, §13). As guerras visavam
definição de territórios, colonização, derro-
tar adversários e atingir uma supremacia com
melhores recursos. Em todo o caso as guer-
ras eram pontuais e não rotineiras. A guerra
está para a ruptura como a rotina para a paz.
Então se a guerra se torna contínua, a sua
concepção mudou. É a isto que Orwell se
refere.

Tornou-se um lugar-comum ver imagens
de corretores diante de ecrãs onde os dados
parecem abstractos, codificações. Índices,
padrões de mercado, projecções de valor e
gráficos de barras pertencem ao nosso quo-
tidiano noticioso. Uma elite economicista
prime botões e decifra informação dos mer-
cados. A figura do momento é a do "trader",
comerciante, corretor. Ele é quem com-
pra e vende, mas todo o mundo se encon-
tra exposto ao jogo dos mercados. Hipote-
cas, activos de risco, avaliação de risco,
desafios e perdas são palavras novas no
nosso vocabulário corrente. A crise deu-se
quando as perdas superaram a capitalização.

Ninguém está a vencer o ciber-sistema a que
se referia Baudrillard. A troca de créditos,
os falsos seguros e fundos de investimento
pouco claros aniquilaram os accionistas e
liquidaram literal e financeiramente corpo-
rações. Se o mercado for eliminado como
se pode sobreviver? É neste sentido que
se fala em "Decapitalismo"(no filme Margin
Call – O Dia Antes do Fim [J.C. Chandor,
2011]). O capitalismo termina ou decapita
pessoas singulares e colectivas? A perso-
nagem Gordon Gekko, interpretado pelo ac-
tor Michael Douglas no filme Wall Street
(Oliver Stone, 1987) realiza precisamente
este tipo de acções: liquida activos em capi-
tal. O seu "golpe de força"consiste em gerar
mais capital. Tendo em conta este tipo de
figuras é fácil entender como o "’golpe de
força’ do capital é tornar tudo dependente
da ordem económica"(Tradução nossa, Bau-
drillard, Ibidem, p. 86). É este o retrato da
segunda década do século XXI.

Tudo depende dos fluxos de capital. A
novidade segundo Kelly é que as empre-
sas surgidas na economia das tecnologias de
informação [N.A.: no anos 90 vista como
a então "nova economia"] vingavam à es-
cala global mas possuíam uma micro-escala.
Pelo contrário, os agentes da antiga econo-
mia, de larga-escala, não continuariam a ser
substancialmente os vencedores do novo mo-
mento. E eis que neste período é a elite
do “capitalismo soft” que, segundo Nigel
Thrift, domina o global e o capital “exter-
ritorial” (Bauman, op.cit., p. 154). Como
nos contam os protagonistas de Margin Call
– O Dia Antes do Fim (op.cit.), "trata-se
um jogo de vencedores e falhados. Os
vencedores hoje são mais, mas os perde-
dores continuam a ser exactamente os mes-
mos". O filme ficciona o momento em que
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um corretor (personagem interpretada pelo
actor Zachary Quinto) numa agência finan-
ceira detecta uma eventual descapitalização
nos mercados. O que parece ter ocorrido
não é mais que uma "transferência mas-
siva"(Tradução nossa, Baudrillard, Ibidem,
p. 81). O dinheiro foi transferido para al-
gures, ou, tal como na descrição que Or-
well faz da guerra, é o labor que é des-
truído aqui; não pela demolição de infra-
estruturas, mas pela impotência do labor em
colmatar a descapitalização viral do "aci-
dente financeiro". O trabalho não corres-
ponde à riqueza produzida, dado que há um
desfalque na liquidez. Bauman engloba esta
fase na “modernidade fluida ou capitalismo
’light’” (Tradução nossa, Ibidem, p. 134).
Mesmo Castells afirma não muito antes que
Bauman que a “(...) rede não implica o fim
do capitalismo. A sociedade em rede (...)
é, por enquanto, uma sociedade capitalista”
(op.cit., p. 608).

Em conclusão, a distopia financeira não
é um cenário de ficção científica [N.A.:
algo maior pode ter começado]. Tecnolo-
gias digitais, redes e cibernética aceleram
o capitalismo que Baudrillard apelida de
"turbo"(op.cit., p. 61). Rapidamente a vi-
rose da descapitalização alastra pelos mer-
cados. Ao contrário de algumas econo-
topias, a distopia financeira faz países reféns
como o faz às pessoas singulares. Depois
da "verdade inconveniente"que Al Gore aju-
dou a mediatizar, o pensamento económico,
que sempre se dedicou aos recursos natu-
rais como algo infinito (Idem, Ibidem, p.
83), mudou. Infelizmente, "o mundo de-
senvolvido tem vivido em permanente in-
flação durante anos e teme não apenas guer-
ras descontroladas (...) mas também de-
sastres monetários, bancários e económi-

cos"(Tradução nossa, Aron, Ibidem, p. 269).
Desde o momento em que estas afirmações
se fazem até 2012 muita coisa aconteceu.
Rifkin é um defensor de que no mundo pós-
11 de Setembro, o verdadeiro motor da nova
economia é o capital intelectual. O que
vale são conceitos, ideias e imagens, não as
coisas (2001, p. 17). Quase uma década de-
pois, as redes do virtual e do câmbio total
dispensam dominadores e dominados (Bau-
drillard, ult.op.cit., p. 33). Só existem cúm-
plices, singulares ou colectivos, cada vez
mais descapitalizados e sem tempo. Resta
saber o que está para além do acidente finan-
ceiro...
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